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É realmente desafiador conquistar a 

atenção das crianças durante minhas 

palestras nas escolas, especialmente com 

a constante distração provocada pelo 

uso excessivo de celulares. Em geral, elas 

dispersam por estarem acostumadas com 

estímulos proporcionados pelas telas. 

Essas são atividades nas quais nós mesmos, 

adultos, nos apegamos sem perceber e 

inadvertidamente transmitimos esses 

hábitos aos nossos filhos. Vivenciei esse 

contratempo quando fiz uma apresenta-

ção para crianças do 6º e 7º ano do ensino 

fundamental II. Os professores já haviam 

avisado que seria difícil fazer com que elas 

se concentrassem. Por isso, usei uma estra-

tégia de choque e perguntei aos pequenos 

se sabiam quantos livros um brasileiro lê 

por ano? Afinal, temos uma média de 2,43, 

enquanto na Finlândia chega a 17 obras 

lidas.  

Sei que parece uma estratégia um pouco 

drástica, mas conquistei rapidamente a 

atenção dessas crianças e deixei meu ponto 

de vista claro: quando não lemos, todo 

nosso aprendizado fica comprometido. 

Sem a leitura, perdemos informações 

preciosas, diversão e oportunidades de nos 

tornarmos pessoas grandiosas.

Para manter o interesse nos livros e esti-

mular o gosto pela leitura em crianças que 

passam horas a fio diante de dispositivos 

eletrônicos, a resposta não é proibir o uso 

de telas. Mas, sim, integrar as obras de 

forma positiva em suas vidas, ensinar que 

ler também é divertido. Deixar o celular de 

lado ao menos por meia-hora, acompanhar 

a leitura dos filhos e ler com eles também 

é legal. Os pais precisam ser exemplos. 

Olhando um pouco para minha própria 

história, sou filha de livreiros. Até hoje 

meus pais mantêm pilhas de livros na mesa 

ao lado da cama. Isso fez com que eu me 

tornasse uma Publisher e autora de livros 

infantis. Meu amor pelos livros não nasceu 

espontaneamente. Ele foi cultivado por 

toda a minha vida. Ver meus pais lendo 

com certeza virou a chave para que eu me 

interessasse pela leitura. 

Não ignoro as urgências que a vida 

moderna nos impõe. Eu mesma, em uma 

fase complicada, me peguei compulsiva no 

uso do celular. Ocupada por tarefas inúteis 

e consumindo toneladas de informação 

jogadas em sequência pelo aparelho. Logo, 

meus filhos, praticamente bebês naquela 

época, estavam fascinados pelo smar-

tphone também. Isso me deu um estalo, 

voltei imediatamente a realizar passeios 

em livrarias com as crianças (uma experi-

ência maravilhosa). Tornei os livros o único 

tipo de compra sem restrição de orçamento 

em casa. Disponibilizei tudo o que lhes 

despertava o interesse, de gibis a contos, até 

que chegassem aos grandes livros. 

Foi essa atitude que me deu a felicidade de 

hoje ter filhos que leem. Aliás, leem muito 

mais do que eu lia na minha infância. Algo 

que cultivei e deu frutos maravilhosos, pois 

a cada página sinto que os meus pequenos 

ficam mais preparados para a vida.  Afinal, 

as histórias também ensinam a compreen-

der os sentimentos e o mundo em que estão 

inseridos.

Artigo

Como formar filhos leitoresDeu bom!

A pré-matrícula 
para novos alunos 
da rede pública 
municipal de ensi-
no começa ama-
nhã e segue até 
domingo (14). As 
inscrições podem 
ser feitas por meio 
do site da Prefeitu-
ra de Maceió pelos 
pais ou responsá-
veis dos estudan-
tes. A divulgação 
do resultado da 
pré-matrícula 
estará disponível 
entre os dias 29 
de janeiro e 2 de 
fevereiro de 2024.  
Após a confirma-
ção, os pais ou res-
ponsáveis devem ir 
à escola designada 
com os documen-
tos para efetivar a 
matrícula. Para au-
xiliar a população, a 
sede da Secretaria 
Municipal de Edu-
cação e as escolas 
municipais estarão 
disponíveis para 
atender presencial-
mente no período 
de pré-matrícula.

(82) 99333.6028

Maíra Lot Micales
Publisher e Autora de livros

Deu ruim!

Uma adolescen-
te foi apreen-
dida no Rio de 
Janeiro na casa 
do namorado. 
Ela é suspeita 
de matar a mãe 
envenenada em 
2022, na cidade 
de Arapiraca, in-
terior de Alago-
as. O namorado 
da jovem de 50 
anos também foi 
preso.

A empresa Can-
gaço Eco Parque, 
de Poço Redondo 
(SE) foi condena-
da ao pagamen-
to de R$ 400 mil 
em indenizações 
e uma pensão 
vitalícia para 
cliente que fi-
cou tetraplégico 
após descer em 
um toboágua do 
estabelecimento. 
A decisão, publi-
cada na 5ª pas-
sada, é do juiz 
Maurício Breda, 
da 5ª Vara Cível 
da Capital.



U 
ma operação inte-

grada entre o 2º Bata-

lhão Polícia Militar 

de Alagoas e guarnições do 

Pelopes resultou na prisão 

de dois suspeitos de envol-

vimento com o tráfico de 

drogas na capital. Com a 

dupla, que não teve o nome 

revelado, foram apreen-

didos 158,60 quilos de 

drogas. Deste volume, 125 

quilos eram de maconha e 

o restante de cocaína.

A dupla foi identificada 

pelo Serviço de Inteligên-

cia, que apontou o trans-

porte da droga em um carro 

Fiesta branco. Entre os 

acusados, está um suspeito 

de um homicídio come-

tido na semana passada na 

cidade de Murici, no inte-

rior de Alagoas. 

O veiculo foi abor-

dado  quando se deslocava 

na Avenida Cachoeira 

do Meirim, no Benedito 

Bentes.

Os militares realizaram 

a busca e encontraram o 

entorpecente. 

Ao ser preso, um dos 

acusados confessou que 

participou do homicídio. 

De acordo com ele, o 2º 

suspeito teria dirigido o 

carro que levava a dupla 

até a vítima. Ele ainda 

confessou que a droga 

apreendida estava sendo 

levada para ser negociada 

com traficantes. 

O suspeito estava sem 

documento e foi neces-

sário o deslocamento até 

a residência deste para 

efetuar a identificação. No 

local, ainda foram encon-

tradas drogas empilhadas 

e guardadas em caixas 

de papelão. Os suspeitos 

foram levados à Central 

de Flagrantes, onde foram 

realizados os procedimen-

tos cabíveis. As Polícias 

Civil e Militar ainda vão 

avaliar o material apreen-

dido para saber o quanto 

corresponde em dinheiro.
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Operação apreende mais 
de 150 quilos de drogas
B. Bentes, Parte do material foi encontrado com suspeito de homicídio em Murici A Secretaria Muni-

cipal de Infraestrutura 
(Seminfra) flagrou 
ao menos 7 tubula-
ções de esgoto ligadas 
diretamente na rede 
de drenagem na Rua 
Barão de Jaraguá, no 
Jaraguá. A Seminfra 
realiza o fechamento 
das ligações clandesti-
nas, que são proibidas.

Segundo o coorde-
nador de drenagem 
da Seminfra, Gabriel 
Rodas,  equipes de 
manutenção  es ta -
vam trabalhando na 
limpeza de galerias 
do Jaraguá, quando 
identificou as ligações 
ilegais.

At é  a  s e m a n a 
passada, a Seminfra 
trabalhava no fecha-
mento de 2 das 7 tubu-
lações de esgoto. Os 
serviços devem conti-
nuar para o tampona-
mento das demais.

A  S e c r e t a r i a 
Municipal de Meio 
Ambiente e Urbanismo 
(Semurb) notificou 
dois estabelecimentos 
comerciais para que 
regularizem a situação. 
Em caso de descum-
primento, poderá ser 
gerado autos de infra-
ção por lançamento 
irregular de esgoto na 
rede de drenagem, que 
é proibido pelo Código 
Municipal de Meio 
Ambiente. Também no 
Jaraguá, desta vez na 
Rua Sá e Albuquerque, 
a Seminfra identificou 
o afundamento de um 
trecho da via em decor-
rência do rompimento 
de uma tubulação.

Equipes da Semin-
fra trabalharam na 
recuperação da galeria, 
que está pronta para 
funcionamento.

Jaraguá

Infraestrutura 

fecha ligações 

clandestinas

Ao longo de 2023, a Secre-
taria de Cultura e Economia 
Criativa de Maceió (Semce) 
desempenhou um papel 
importante no fortaleci-
mento da cultura local e na 
promoção da economia 
criativa. Diversas iniciativas 
marcaram o cenário cultural 
da cidade, desde a promul-
gação da Lei Paulo Gustavo 
até eventos como o Mapea-
mento Cultural, Culturinha 
na Bienal e a Conferência 
Municipal de Cultura.

O Secretário de Cultura 
e Economia Criativa de 
Maceió, Dr. Cleber Costa, 
destaca a importância dessas 
ações, afirmando que cada 
passo dado em 2023 repre-
senta um compromisso 

renovado com a preserva-
ção e promoção da riqueza 
cultural de Maceió. “A Lei 
Paulo Gustavo, por exem-
plo, não apenas homenageia 
um ícone do humor brasi-
leiro, mas também reforça 
nosso papel na preservação 
da arte e da memória cultu-
ral”.

Ele acrescenta que even-
tos como o Mapeamento 
Cultural e a Culturinha na 
Bienal desempenharam um 
papel vital na promoção 
dos talentos locais, estabele-
cendo as bases para futuros 
projetos culturais. “Estamos 
construindo uma narrativa 
cultural inclusiva, onde 
cada artista tem espaço para 
brilhar e contribuir para o 

rico mosaico que é a cultura 
de Maceió”, destaca.

Com um olhar para o 
futuro, a Semce reafirma seu 
compromisso em fortalecer a 
cultura e a economia criativa, 
celebrando um ano repleto 
de realizações e perspectivas 
promissoras. A secretaria 
também desempenhou um 
importante papel na econo-
mia criativa, promovendo 
oficinas e palestras voltadas 
a diversos segmentos, como 
ambulantes, bartender, 
garçons, estudantes e profis-
sionais da área de gastrono-
mia, entusiastas cervejeiros 
maiores de 18 anos, pessoas 
que desejam trabalhar com 
o público, promotores de 
eventos, empreendedores, 

profissionais liberais e pres-
tadores de serviço. No Festi-
val Cervejar foram feitas 
diversas atividades como 
o minicurso da história da 
cerveja e atendimento com 
excelência. 

Claro que a criançada e 
os segmentos culturais que 
trabalham para esse público 
não poderiam ficar de fora 
do calendário de ações da 
Semce. Com isso, foi reali-
zada mais uma edição do 
Massayó Kids.“Nossa inten-
ção foi proporcionar um 
espaço de diversão e apren-
dizado, no qual as crianças 
pudessem se conectar com o 
mundo da arte e da cultura 
de forma lúdica e educa-
tiva”. 

Semce promove cultura, economia 

criativa e diversão no ano de 2023

Sucesso

Apreensão de maconha e cocaína foi feita pela Polícia Militar
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C o m  o  t e m a 
“Alagoas, meu lugar, 
Maceió, minha sereia”, 
o Pinto da Madrugada 
celebra 25 anos com o 
seu tradicional desfile 
no próximo dia 3 de 
fevereiro. Segundo 
Hermann Braga, um 
dos dirigentes do 
bloco, a expectativa é 
levar à avenida mais 
de 400 mil foliões e 
movimentar a econo-
mia gerando trabalho 
e renda.

“Serão 15 orques-
tras, mais de mil 
músicos vindos de 
vários municípios de 
Alagoas, cinco carros 
alegóricos, clarins, ala 
de bonecos gigantes, 
passistas, alegorias e de 
estandartes dos blocos 
antigos de Alagoas”, 
informa Hermann, 
acrescentando que o 
bloco também home-
nageará pessoas que 
participaram da histó-
ria do bloco.

“ U m a  d e s s a s 
pessoas será a maes-
trina Fátima Mene-
zes, que faleceu ano 
passado e foi uma 
pessoa fundamental 
para fazer do Pinto 
da Madrugada uma 
das maiores festas de 
carnaval do Brasil, 
destaca o dirigente do 
bloco.

3 de fevereiro

Folia: Pinto da 
Madrugada faz
celebração de 
seus 25 anos

O ano letivo de 2024 

da rede estadual de ensino 

começa no dia 15 de feve-

reiro e a Secretaria de Estado 

da Educação (Seduc) alerta 

aos estudantes e responsá-

veis para ficarem atentos 

ao www.matriculaonline.

al.gov.br. O site, criado para 

facilitar a gestão do processo, 

possui todo o cronograma 

de matrículas e as informa-

ções pertinentes às fases 

deste período.

A verificação das datas e 

informes disponibilizados é 

de crucial importância para 

garantir a vaga dos alunos 

nas escolas do Estado. O 

resultado da pré-matrícula 

online estará disponível a 

partir do dia 13, além da 

escola na qual o estudante 

foi alocado. Já de 13 a 19 

de janeiro, após ter acesso 

ao comprovante, o aluno 

ou seu responsável legal 

deve comparecer escola 

para confirmar a matrícula 

levando o Comprovante de 

resultado da pré-matrícula 

do Sistema SAGEAL e todos 

os documentos informados 

no site.

O não comparecimento 

à escola implicará na perda  

da vaga, que será ofertada à 

comunidade no período de 

matrícula de vagas rema-

nescentes, previsto para 22 e 

23 de janeiro. Os estudantes 

que solicitaram a transfe-

rência interna para outras 

escolas também devem 

ficar atentos ao cronograma 

disponibilizado, já que nos 

dias 11 e 12 será divulgada 

a efetivação deste processo. 

Matrículas 2024

Alunos da rede estadual de ensino 
devem ficar atentos ao cronograma

D 
urante todo o ano 

de 2023, o Estado de 

Alagoas arrecadou 

R$ 16 bilhões em impostos. 

A arrecadação alagoana - 

no Nordeste - só é superior 

a de Sergipe, que ficou em 

R$ 14 bilhões. Além disso, 

os números alagoanos são 

iguais ao do Piauí. O estado 

nordestino com a maior 

arrecadação foi a Bahia, com 

R$ 98 bilhões. 

Na soma dos estados 

nordestinos, a região teve 

uma arrecadação que ultra-

passou os R$ 344 bilhões, 

representando 10,35% do 

total do arrrecadado em 

todo o país, que teve, em 

2023, o recolhimento de R$ 3 

trilhões em impostos.

Os dados foram divulga-

dos pelo painel Impostôme-

tro, da Associação Comercial 

de São Paulo, que mede o 

valor pago pelos brasileiros 

em todos os tributos, nas 

esferas federal, estadual e 

municipal. 

Ainda em relação ao 

Nordeste, quem teve altos 

índices de arrecadação foi 

Pernambuco, com R$ 71 

bilhões, e Ceará, com R$ 57 

bilhões. 

No caso da comparação 

entre Alagoas e os estados 

nordestinos que ficaram no 

topo da lista, uma das expli-

cações é o fato da Terra dos 

Marechais ter uma econo-

mia pouco diversificada, 

com produção concentrada 

em poucas áreas, como 

a agropecuária e o setor 

sucroalcooleiro, o que acaba 

produzindo produtos com 

baixo valor agregado.

Impostos
Os valores que são 

colhidos pelo Impostôme-

tro considera os tributos 

de todas as esferas estatais, 

incluindo também taxas 

e contribuições, já com as 

multas e correção monetária.

Redação

Tributos arrecadados em AL é o 2º menor da região

AL arrecada R$ 16 bilhões 
em impostos em 2023
Arrecadação do Nordeste ficou em R$ 344 bi e correspondeu a 10.35% do país



T    
odo começo de ano é 

marcado por contas 

a pagar. Uma delas, 

para quem tem filhos, é a 

compra de material escolar. 

A Associação Brasileira de 

Fabricantes e Importadores 

de Artigos Escolares estima 

que esses produtos terão 

aumento de preços de 7% a 

9%. 

A expansão deve acon-

tecer, segundo a indústria, 

por conta dos aumentos de 

custos de papel, de embala-

gens e de produtos impor-

tados

Para quem quer driblar 

os altos preços, Ana Oliveira, 

empresária à frente da 

Papermall Papelaria, dá 

cinco dicas:

1 - Pesquise preços. “O 

ideal é avaliar os preços nas 

lojas físicas e online, que 

costumam ter promoções 

diferenciadas. Afinal, é 

normal encontrar o mesmo 

item mais barato no site do 

que na própria loja”, afirma.

2 - Peça desconto. “Saber 

pedir desconto também é 

muito importante na hora 

de economizar. Se o núcleo 

familiar tiver 2 ou 3 filhos 

então, é quase certo que a 

papelaria ofereça algum 

tipo de benefício, como 15% 

de desconto no valor final da 

compra”, ressalta.

3 - Entenda se o material 

é adequado para a idade da 

criança. “Vale a pena pesqui-

sar as características do 

produto e do uso associado 

a idade da criança e comprar 

aqueles que vão durar mais 

tempo. O mesmo acontece 

quanto à qualidade dos 

produtos. Não vale a pena 

investir em marca branca, 

enquanto uma marca 

melhor oferecerá um ano 

inteiro de uso, ou mais, para 

a criança”, explica Ana.

4 - Recicle materiais do 

ano passado. “Sabemos que 

a lista de material escolar que 

as escolas pedem vai muito 

além do que a criança real-

mente usa em um ano letivo, 

então sempre sobram cader-

nos pouco utilizados e aque-

las cores menos favoritas 

da criança na caixa de lápis 

de cor. Use esses cadernos. 

Em vez de comprar uma 

caixinha de 24 cores de lápis, 

compre apenas uma de 12 

para substituir pelos mais 

gastos”, recomenda.

5 - Promova troca de 

materiais. “A troca de mate-

riais acontece, principal-

mente, com uniformes, 

livros e outros itens durá-

veis, como mochilas e esto-

jos. Há, inclusive, grupos de 

mães no Facebook destina-

dos para isso”, finaliza Ana 

Oliveira.
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Johny Negreiros
R7

Material escolar pode 
ficar até 9% mais caro
Especialista recomenda pesquisar preços, pedir descontos e dá outras dicas

A produção indus-
trial brasileira voltou a 
ganhar força em novem-
bro do ano passado ao 
crescer 0,5%, na série com 
ajuste sazonal. Porém, 
o indicador continua 
0,9% abaixo do patamar 
pré-pandemia. Os dados 
são da Pesquisa Indus-
trial Mensal do Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística).

Em relação a novem-
bro de 2022, a produção 
subiu 1,3%. Já no acumu-
lado de 2023, a alta é de 
0,1%. Portanto, o setor  
não apresenta avanços 
significativos.

Produção

Brasil: indústria

ganha força em 

novembro

R7



A  Casa da Mulher 
Alagoana é  um 
espaço humanizado, 

com atendimento multidis-
ciplinar que atende mulhe-
res vítimas de violência 
doméstica e familiar. Em 
funcionamento desde 2021, 
a Casa conta com acolhi-
mento psicossocial de forma 
presencial, como também 
acompanhamento remoto 
e abrigo temporário. E em 
2023, a Casa abrigou 76 
mulheres e atendeu mais de 
1.700.

O espaço conta com 
atendimento psicossocial, 
Delegacia Especializada 
para boletim de ocorrência 
e pedido de medida prote-
tiva, Juizado Especializado, 
Defensoria Pública para 
prestação jurídica, brin-
quedoteca, prioridade nos 
programas sociais da prefei-

tura, como aluguel social e 
casa própria; além de servir 
como abrigo temporário 
para aquelas que estejam em 
situação de risco ou que não 
tenham para onde ir com 
seus filhos.

A coordenadora da Casa 
da Mulher Alagoana, Érika 
Lima, avalia o ano de 2023 
como muito positivo para o 
acolhimento e proteção das 
mulheres em Alagoas.

“O trabalho que reali-
zamos na Casa da Mulher 
Alagoana é fundamental no 
combate à violência contra 
a mulher. As mulheres que 
nos procuram fazem isso 
com total confiança que não 
serão expostas e que terão 
boas boas partes de suas 
demandas resolvidas no 
próprio ambiente da casa. 
Nós continuaremos traba-
lhando e acolhendo essas 

mulheres que tanto preci-
sam de atenção e cuidado”, 
disse.

A medida protetiva de 
urgência (MPU), conce-
dida a mulheres vítimas de 
violência doméstica ou fami-
liar, é um importante instru-
mento que tem o objetivo de 
proteger esta mulher e seus 
dependentes de uma situ-
ação de risco à integridade 
física, psicológica, sexual, 
patrimonial ou moral. E em 

2023 mais de 3.800 mulhe-
res foram protegidas com a 
MPU.

As medidas protetivas 
são concedidas independen-
temente da tipificação penal 
da violência, do ajuizamento 
de ação ou da existência de 
inquérito policial ou boletim 
de ocorrência. Mulheres que 
estiverem em situação de 
violência doméstica ou fami-
liar ou se sentirem ameaça-
das pelo companheiro(a), 

parentes e por pessoas, que 
independente de serem 
da sua família, moram na 
mesma casa, podem procu-
rar a Casa da Mulher Alago-
ana e solicitar a proteção.

A Casa da Mulher 
Alagoana fica ao lado da 
Praça Sinimbu, no Centro 
de Maceió, e oferece atendi-
mento humanizado e recur-
sos de proteção às vítimas e 
seus filhos.

Em 2023 também foi 
implantada, dentro da 
Casa da Mulher Alagoana, 
a Ouvidoria da Mulher. A 
ferramenta é responsável 
por apurar dificuldades rela-
tadas por mulheres na rede 
de atendimento, atuando 
como mais um recurso à 
disposição das vítimas de 
violência doméstica no 
estado. A Casa da Mulher 
funciona diariamente 24h. 

O Prêmio de Jornalismo 
Científico José Marques de 
Melo, promovido pela Secre-
taria de Estado da Ciência, 
Tecnologia e Inovação (Secti) 
em parceria com a Fundação 
de Amparo à Pesquisa de 
Alagoas (Fapeal), está com 
inscrições abertas até 31 de 
janeiro. Profissionais e estu-
dantes de Jornalismo em 
Alagoas, podem submeter 
suas matérias em 7 catego-
rias distintas, concorrendo 
a prêmios que chegam a R$ 
90 mil. As inscrições podem 

ser feitas pelo site: https://
premiojornalismocientifico.
al.gov.br/.

O Edital recebe traba-
lhos publicados entre 1º 
de janeiro de 2023 a 31 de 
janeiro de 2024, incenti-
vando comunicadores em 
formação e profissionais a 
explorar temas que ressal-
tem a importância da ciên-
cia, tecnologia e inovação 
(CT&I) em Alagoas, com 
foco nas contribuições dos 
pesquisadores locais.

O Prêmio visa conscien-

tizar e informar a sociedade 
sobre a relevância do conhe-
cimento científico, tecnoló-
gico e inovador nos âmbitos 
sociais, econômicos e polí-
ticos. Os vencedores, em 7 
categorias, serão premiados 
com dinheiro, certificados 
e troféus, reconhecendo as 
contribuições destacadas 
na promoção da ciência e 
tecnologia em Alagoas. São 
elas: Videorreportagem, 
Impresso, Portal e Blog, 
Fotojornalismo, Rádio e 
Podcast, Reportagem Cine-

matográfica, Estudante, e 
uma Categoria Especial – 
Soluções Inovadoras, que 
oferece a maior premiação 
em dinheiro, variando de R$ 
9 mil a R$ 5 mil.

Uma comissão composta 
por profissionais de ciên-
cia, tecnologia e inovação, 
jornalismo científico, e 
representantes da comuni-
dade acadêmica, indicados 
pela Secti e pela Fapeal, será 
responsável pela análise dos 
trabalhos. A avaliação se 
pautará em critérios como 

registro de fatos, aconteci-
mentos, processos, discus-
sões, denúncias, soluções e/
ou resultados de pesquisas 
sobre os temas mais relevan-
tes em Alagoas, de maneira 
clara, objetiva e imparcial.

O Prêmio conta com 
o apoio da Secretaria de 
Estado da Comunicação 
(Secom) e do Sindicato dos 
Jornalistas Profissionais do 
Estado de Alagoas (Sindjor-
nal). A cerimônia de premia-
ção está programada para o 
março.
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Justiça, Espaço abrigou ainda 76 mulheres no enfrentamento à violência doméstica em Alagoas

Casa da Mulher Alagoana faz 
mais de 1.700 atendimentos

Acolhimento psicossocial presencial é oferecido na unidade

Ciência, tecnologia e inovação

Prêmio de Jornalismo Científico segue 
com inscrições abertas até 31 de janeiro



O ano de 2024 também 

é marcado pela disputa 

eleitoral interna da Câmara 

dos Deputados e do Senado 

Federal. O momento é de 

recesso, porém a movimen-

tação de bastidores é intensa 

no Congresso Nacional. 

Entre os deputados fede-

rais, o alagoano e presidente 

da Câmara, Arthur Lira 

(Progressistas), tem brigado 

para manter seu espaço de 

poder e influência em Brasí-

lia (DF), mesmo diante do 

fato de que deixará a cadeira 

da presidência do Legisla-

tivo.

Lira quer manter a 

influência sobre a eleição 

vindoura, indicando o 

sucessor e mantendo o canal 

de diálogo e contato com o 

governo federal, que tem lhe 

rendido ocupação de cargos 

estratégicos dentro da esfera 

do Executivo. 

De acordo com infor-

mações de bastidores, há 

3 candidatos já colocados, 

com o desafio de Lira manter 

a relevância na escolha do 

sucessor. Para concentrar 

poder, conforme informa-

ções de bastidores políticos, 

Lira esvaziou os debates nas 

comissões temáticas, com a 

aprovação de uma série de 

requerimentos de urgên-

cia que levam os projetos 

diretamente ao plenário em 

votações relâmpagos, dentre 

outras manobras no regi-

mento interno da Casa. 

Nos bastidores, fala-se 

que o “candidato do cora-

ção” de Lira para 2025 é 

Elmar. A proximidade entre 

os dois é o maior trunfo do 

baiano, mas ele não é unani-

midade entre os pares. .

Presidente nacional do 

Republicanos e vice-presi-

dente da Câmara, Marcos 

Pereira é outro que tem 

atuado para concorrer ao 

comando da Casa. Outro 

nome que ganha força é o 

de Antonio Brito, visto como 

alguém que tem diálogo 

com todos, além de ser o 

mais próximo de Lula.

N   
a semana passada, 

uma enorme quan-

tidade de peixes 

mortos foram localizados 

por pescadores na região da 

Lagoa Mundaú, nas imedia-

ções onde está localizada a 

mina 18 da Braskem, que 

teve rompimento no final de 

2023, após apresentar risco 

de colapso. Há a suspeita 

de que a biodiversidade da 

região possa ter sido afetada 

pelo desastre ambiental. 

Por conta da situação, 

técnicos do Instituto do Meio 

Ambiente de Alagoas (IMA-

AL) colheram amostras e 

vão analisar a qualidade da 

água, monitorando a região. 

Os primeiros estudos feitos 

no local indicam que não 

houve - apesar do rompi-

mento - alteração no padrão 

da água, que já apresentava, 

antes do desastre, altos índi-

ces de contaminação. 

O teto da mina 18 sofreu 

rompimento após semanas 

de monitoramento por conta 

de abalos sísmicos e deslo-

camento de solo. Ela é uma 

das 35 minas da Braskem 

em que havia exploração 

do sal-gema por parte da 

petroquímica. Em 2018, foi 

identificado o fenômeno do 

afundamento de solo em 5 

bairros de Maceió. Cerca de 

60 mil pessoas tiveram que 

ser realocadas e a Braskem 

teve que pagar inúmeras 

indenizações.

Uma destas indeniza-

ções foi paga - por meio 

de acordo - à Prefeitura de 

Maceió, no valor de R$ 1,7 

bilhões. Paralelamente, 

o governo de Alagoas 

também cobra ressarcimen-

tos à Braskem. De acordo 

com a Secretaria Estadual da 

Fazenda, o valor da indeni-

zação chega a R$ 30 bilhões. 

Contaminação
Em relação à possibili-

dade de contaminação da 

Lagoa Mundaú, no final de 

dezembro estudos do IMA e 

da Universidade Federal de 

Alagoas (Ufal) não estabe-

leceram se houve qualquer 

tipo de alteração nas águas 

da lagoa após o rompimento 

da mina. Mas, técnicos afir-

mam a possibilidade de que 

o rompimento possa tornar 

a água altamente salinizada 

com prejuízos para a fauna e 

para a flora local.

As coletas para novas 

análises de água foram 

realizadas pelo IMA no 

domingo, dia 31 de dezem-

bro, e na segunda-feira, dia 

1º de janeiro deste ano.

 As análises devem ficar 

prontas nesta semana. Em 

nota, a Braskem afirma que 

“os resultados produzidos 

até o momento não indicam 

alteração no padrão típico 

da qualidade da água”. 

A petroquímica diz 

ainda que a situação detec-

tada é antiga e não está rela-

cionada à acomodação do 

solo na região da cavidade 

18. 

A empresa colocou 

também que não é feito qual-

quer tipo de lançamento de 

efluente na Lagoa Mundaú. 

Uma outra causa para a 

mortandade de peixes pode 

ser o lançamento de esgoto.

Nesta época do ano, 

durante o verão, as altas 

temperaturas da água 

resultam em redução da 

quantidade de oxigênio, o 

que aumenta a mortandade 

de peixes.

O vídeo dos peixes 

mortos começou a circu-

lar nas redes sociais na 

semana passada. Ao que 

tudo indica, ele foi gravado 

na segunda-feira, dia 1º de 

janeiro. 

Mina
A mina que se rompeu 

tem 85 metros de largura e se 

encontra a 1,1 mil metros de 

profundidade, conforme os 

estudos do Serviço Geoló-

gico do Brasil (CPRM). 

Redação

Redação
Com informações do Terra

Grande volume de peixes mortos foi encontrado por pescadores

IMA monitora a Lagoa Mundaú
após morte de muitos peixes
Caso Braskem, Biodiversidade no entorno da mina 18 pode ter sido afetada por conta de rompimento
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Política

Lira briga para ter total influência na 
escolha de sucessor na Câmara Federal



O cara
Quem se mobiliza nas redes sociais com cara de candidato disposto a 

enfrentar o prefeito JHC é o ex-prefeito Rui Palmeira.

Hoje ele é uma das peças do governo Paulo Dantas, provavelmente, à 

disposição para a tarefa eleitoral.

Mas, os observadores palacianos vão sinalizando que o tempo urge e 

a disputa vai se tornando cada vez mais difícil.

E Rui é o cara, mas não é a bomba.

Madeira
E por falar em bomba, o enredo dos roteiros da propaganda eleitoral 

deste ano será mesmo a #Braskemcriminosa e todos os efeitos dano-

sos que causou a Maceió, bem como as vantagens que cada grupo 

políticou tirou da petroquímica durante esses anos de história, que 

não orgulha as vitimas dos bairros destruídos.

Quem conhece o meio já sabe que o tom da campanha será madeira. 

Isto é, quem estiver na briga vai sentir que do pescoço para baixo 

tudo é canela.

Marcelo Firmino

marcelofirmino@uol.com.br

Os laranjas

C  
hegou 2024, o ano das eleições municipais e o bloco do 

governo estadual ainda não anunciou um candidato à 

Prefeitura de Maceió.

As opções parece que não têm agradado as lideranças da oposição. 

Quem sabe, depois do Carnaval apareça um candidato.

Teria que ser alguém a explodir de emoção o eleitorado.

Por enquanto, bomba, atualmente, só a da Braskem.

Estranho

O poder enebria, 

enrica muitos chefes 

e famílias. Tem sido 

assim ao longo da 

história e agora ainda 

mais.

Tanto é que a maioria 

dos prefeitos alago-

anos que não podem 

disputar a reeleição 

está correndo atrás 

de laranjas para assu-

mir o lugar.

Há prefeitos colo-

cando o motorista, 

a tia, o mordomo, a 

cunhada, o vaqueiro 

e, se a lei permitir, 

até o bode Zé.

E essa pobre gente 

não tem direito de 

dizer “me respeite”.

A tradição

Ano Novo

Novela 

Corrida

A intolerância e a idiotia andam tão 

expostas no mundo que um padre 

que ajuda os miseráveis é o novo 

alvo de radicais insensíveis do País.

Padre Júlio Lancelloti acolhe e é 

solidário com que mais precisa. 

Gente que uma grande leva da elite 

vê como escória por tradição.

Que falta faz Dom Hélder Câmara 

na igreja dos dias atuais. Quando 

ajudava os pobres era chamado de 

comunista.

Não esqueça: O fun-

damental a seguir é 

que cada um tenha a 

esperança e a capa-

cidade de ver luz 

na escuridão que, 

costumeiramente, se 

apresenta em deter-

minados momentos 

tensos.

A briga entre a Rede Globo e a TV 

Gazeta de Alagoas, emissora do 

ex-senador Fernando Collor, está vi-

rando uma nova novela, com roteiro 

tupiniquim.

O desembargador Paulo Zacarias 

derrubou a liminar que obrigava 

a Globo a manter o contrato de re-

transmissão com a emissora da Or-

ganização Arnon de Mello (OAM).

Collor agora usa “direitos” dos tra-

balhadores para manter o contrato.

E se depender dele, “ad aeternum”.

O presidente da Câmara Federal, 

deputado Arthur Lira (PP), tem neste 

novo ano uma corrida contra o tempo.

Primeiro para deixar marcas no seu 

último ano de mandato, como presi-

dente, depois para garantir o lastro e 

eleger um sucessor para chamar de 

seu.

Sem falar nas prefeituras munici-

pais que pretende eleger aqui nas 

Alagoas.

Bota correria nisso.
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Nana Jucá Rodas

Turismóloga / Pós-graduada em 

Gestão empresarial, Guia de turismo 

licenciada em Dubai e Abu Dhabi – EAU

Instagram: nanarodas_guiadeturismo

A 
o planejar uma viagem a Dubai a partir 

do Brasil, a 1ª consideração importante 

são as opções de voos e a logística envol-

vida nessa jornada. Com uma distância conside-

rável entre os 2 destinos, a escolha do voo certo e 

o entendimento das diferentes rotas disponíveis 

podem fazer toda a diferença na experiência de 

viagem. Várias companhias aéreas oferecem 

voos para Dubai, proporcionando uma gama 

diversificada de opções para os viajantes brasi-

leiros. Entre as mais utilizadas, estão a Emirates, 

Qatar Airways, Turkish Airlines, KLM, Lufthansa 

e British Airways, cada uma oferecendo seu 

próprio conjunto de benefícios, rotas e conexões.

Considerando as distâncias envolvidas, a dura-

ção dos voos pode variar significativamente. 

Um voo direto partindo de Guarulhos ou do Rio 

de Janeiro para Dubai com a companhia aérea 

Emirates, tem duração de 14h em média. Outras 

opções de voos incluem pelo menos uma escala, 

dependendo da companhia aérea escolhida e do 

itinerário preferido. 

Comprar passagens aéreas pode ser uma tarefa 

complexa, mas algumas orientações podem 

facilitar o processo e garantir uma experiência 

mais tranquila:

- Antecedência na compra pode resultar em 

tarifas mais baixas, especialmente se você estiver 

viajando em períodos de alta temporada, como 

feriados e férias escolares.

- Ter flexibilidade nas datas de viagem pode 

possibilitar encontrar tarifas mais acessíveis. 

Algumas ferramentas de busca de voos permi-

tem visualizar um calendário de preços, facili-

tando a identificação de dias mais econômicos 

(geralmente no meio da semana).

- Esteja atento às condições da tarifa, incluindo 

políticas de bagagem, possibilidade de altera-

ção de datas e reembolsos. Isso é especialmente 

importante se houver chances de mudanças no 

plano de viagem.

- Alguns sites podem ajustar os preços com base 

na sua pesquisa anterior. Limpar seu histórico de 

pesquisas ou pesquisar em modo anônimo pode 

ajudar a evitar esse possível aumento de preço.

- Comprar pacotes de viagem (que incluem 

passagens aéreas, hospedagem e outros serviços) 

pode ser mais econômico do que adquirir os 

serviços separadamente.

- Se você viaja com frequência, considerar a inscri-

ção em programas de fidelidade pode render 

Chegar a Dubai: rotas e logística 
para uma viagem inesquecível

descontos, upgrades ou benefícios adicionais 

(acesso gratuito a lounges no aeroporto, por 

exemplo).

Outro ponto importante a ser considerado: O 

seguro de viagem, verifique com seu cartão de 

crédito internacional (muitos disponibilizam o 

seguro) ou com seu plano de saúde (se cobre no 

exterior) e caso necessário, adquira numa agência 

de viagem de confiança, existem várias opções 

de apólice, as mais básicas geralmente já cobrem 

o DMHO (Despesas Médicas, Hospitalares e 

Odontológicas) outros mais completos também 

indenizam em caso de extravio de bagagem, 

cancelamento de voo, despesas farmacêuticas e 

jurídicas. Verifique qual atende melhor sua neces-

sidade, mas não abra mão deste item indepen-

dente de idade. Esperamos nunca precisar, mas 

ter para qualquer necessidade, é essencial.

Ao escolher entre diferentes opções de voos e 

planejar as escalas estrategicamente, a viagem 

para Dubai pode se transformar em uma expe-

riência não apenas de destino, mas também de 

descobertas ao longo do caminho. Optar por 

escalas mais longas na sua viagem, pode permitir 

explorar a cidade de conexão: Doha, Istambul, 

Londres, Amsterdã e Frankfurt são excelentes 

opções para conhecer e transformar uma parada 

técnica em uma aventura adicional.

Recentemente, usei os serviços da Qatar Airways 

e da Turkish Airlines e vou relatar um pouco 

da minha experiência. Ambos os aeroportos de 

conexão em Doha ou Istambul, são super bem 

estruturados e nos remete a grandes shopping 

centers: inúmeras lojas, cafés, restaurantes e pubs, 

além de hotéis com opções de estadia por hora, 

áreas comuns arborizadas e parquinhos para 

crianças. Com destaque para a floresta criada 

com perfeição no aeroporto de Doha e o museu 

dentro do aeroporto de Istambul, impossível 

ficar entediado na sua conexão.

Se além da conexão você busca um stopover 

(ficar na cidade por alguns dias e seguir viagem) 

ambas as companhias aéreas também ofere-

cem excelentes opções: no programa da Qatar 

Airways você terá acesso a valores especiais 

em diferentes categorias de hotéis desde que 

você tenha o mínimo de 12h de conexão e sua 

parada não deve exceder 4 dias para participar 

desse programa. A Turkish Airlines oferece 

sem custo adicional 1 diária em hotel 4 estrelas 

para clientes da classe econômica e 2 diárias em 

hotel 5 estrelas para clientes que estão viajando 

em classe executiva, as aplicações para esse 

programa devem ser feitas no site da compa-

nhia até 72h antes do seu 1º voo. Para clientes 

com conexão entre 6 e 24h eles oferecem o 

Touristambul, um programa com 8 tipos de city 

tour para visitar os principais pontos turísticos 

da cidade, partindo e retornando ao aeroporto 

sem custo. Prepare-se para decolar rumo a 

uma das cidades mais fascinantes do mundo e 

aproveite todo o passeio, desde o momento em 

que você entra no avião: as companhias aéreas 

mencionadas neste artigo possuem uma frota 

de aviões novos e modernos, ótimos sistemas 

de entretenimento a bordo e refeições bem 

elaboradas. Caso decida parar por alguns dias 

nas cidades de conexão, contacte a companhia 

aérea com antecedência e planeje seu itinerário. 

Desfrute de todos os serviços e boa viagem!
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F
ernando Diniz foi 

demitido na 6ª feira 

passada do cargo 

de treinador da Seleção 

Brasileira. A decisão foi 

tomada pelo presidente da 

CBF, Ednaldo Rodrigues, 

um dia depois de ter sido 

reconduzido ao cargo por 

uma decisão liminar do 

Supremo Tribunal Federal 

(STF). Em nota, a entidade 

agradeceu ao técnico do 

Fluminense e ressaltou a 

urgência de eleger uma 

comissão definitiva.

Ednaldo Rodrigues 

comunicou a decisão na 

noite de 5ª feira passada a 

Mario Bittencourt, presi-

dente do Fluminense 

–  c lube que também 

emprega Fernando Diniz 

como treinador. Na tarde 

da 6ª feira, o presidente 

da CBF entrou em contato 

diretamente com o técnico.

Na conversa, o diri-

gente afirmou que gostou 

do trabalho do treinador na 

Seleção, mas ressaltou que 

havia prometido a Mario 

Bittencourt que não tiraria 

Diniz do Fluminense.

Veja a nota da CBF
O presidente da Confe-

deração Brasileira de 

Futebol (CBF), Ednaldo 

Rodrigues, conversou na 

noite desta quinta-feira (4), 

com o presidente do Flumi-

nense Football Club, Mario 

Bittencourt, a respeito da 

decisão de contratar um 

técnico em definitivo para 

a Seleção Brasileira Mascu-

lina de futebol, visando a 

preparação do time para 

a Copa do Mundo FIFA 

2026. A decisão foi infor-

mada ao técnico Fernando 

Diniz pelo próprio presi-

dente, nesta sexta-feira 

(5), quando explicou os 

motivos da antecipação no 

processo de escolha de um 

treinador definitivo. A CBF 

agradece a Fernando Diniz 

pelo trabalho realizado, 

por toda a sua dedicação e 

seriedade e pelo desafio de 

renovar a Seleção Brasileira 

durante o período em que 

esteve à frente da equipe. 

Desejamos toda sorte a 

Fernando Diniz.

GE

Treinador do Fluminense teve apenas seis partidas comandando o elenco do Brasil

Ednaldo Rodrigues demite 
Diniz da Seleção Brasileira

Diniz permanece no Fluminense, mas não é mais técnico da Seleção

O meia Jorginho foi 

apresentado oficialmente no 

Ninho do Galo. Com status 

de grande contratação, ele 

falou sobre os planos para 

o CRB e deixou um recado 

otimista. “Eu gosto de 

vencer, não gosto de perder 

nem um par ou ímpar. Eu 

vim pra conquistar títu-

los, pra ser importante, pra 

ficar marcado na história 

do clube... O clube tem cres-

cido a cada ano no cenário 

brasileiro, então espero fazer 

história vestindo a camisa 

que vai ser muito impor-

tante”, afirmou.

Jorginho admitiu que 

a negociação com o clube 

foi difícil e prometeu muito 

empenho para fazer recom-

pensar a diretoria pelo 

esforço. “Agradecer a Deus 

por estar nesse clube. Não 

foi uma negociação fácil, 

mas estou muito feliz em 

estar aqui vestindo essa 

camisa. Espero honrar essa 

camisa todos os dias durante 

os treinamentos e jogos. 

Agora é dar sequência nessa 

pré-temporada pra gente 

fazer um bom ano, se Deus 

quiser, conquistar nosso 

principal objetivo que é subir 

pra Série A”.

O camisa 10 ainda apon-

tou o que foi decisivo para 

escolher vestir a camisa do 

CRB em 2024. “Não pensei 

duas vezes. O projeto que 

eles apresentaram, foi 

importante, desde que 

cheguei aqui todo mundo 

me acolheu muito bem”. 

Futebol

CRB apresenta
Jorginho e deixa 
recado otimista



Youtube é a rede 

social usada por 

93% dos jovens

D
e todos os estrangeiros que receberam autorização para se refugia-
rem no Brasil no ano passado, 83% são venezuelanos. O governo 
brasileiro aceitou mais de 117 mil pedidos de proteção internacional 

de janeiro a novembro — último mês em que os dados foram divulgados. É 
importante reforçar que esses números tratam de refugiados, e não de todos 
os imigrantes que estão em território brasileiro. 
Aqueles em situação de refúgio são os que deixam seus países de 
origem por guerras, perseguições, dificuldades políticas ou por sofre-
rem violações graves e generalizadas de direitos humanos. É o que 
acontece na Venezuela. Há anos o país enfrenta uma grave crise econômica 
a humanitária, com 96% da população vivendo na pobreza. A inflação, que 
hoje beira os 200%, já foi de 10.000% em 2019. Mais de 7 milhões de vene-
zuelanos deixaram o país nos últimos anos — cerca de 1/4 da população. Os 
números são impressionantes para um país que não está em guerra. 

 Maioria de refugiados 

vem da Venezuela
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Se você precisa lutar 
para diminuir o seu 
tempo de uso no 
TikTok e no Instagram, 
saiba que o maior vício 
dos adolescentes é ou-
tro: 93% desses jovens 
usam o YouTube. Em 
seguida, a plataforma 
mais usada é o TikTok, 
com 63%. Logo depois, 
o Snapchat, com 60%, e 
o Instagram, com 59%.
Seguindo a mesma 
conclusão da pesquisa 
de 2023, ao todo, um 
terço dos adolescentes 
entrevistados disse que 
usa pelo menos alguma 
dessas mídias sociais 
quase constantemente.
 Seja pra ver vídeos de 
receitas, booktubers 
ou casas de famosos, 
71% dos adolescentes 
usa a plataforma dia-
riamente, e 16% quase 
constantemente.

Ainda dá tempo de participar 

do sorteio do Natal Premiado

Últimos dias para poder partici-
par do sorteio da Campanha Natal 
Premiado. Para concorrer, os clientes 
devem fazer uma compra nas lojas 
participantes no valor mínimo de 
R$ 80,00 para ganhar um cupom da 
promoção. Nesta edição, o evento 
vai distribuir mais de 50 prêmios 
para os consumidores no valor de 
aproximadamente R$ 300 mil. Entre 
eles, um Tiggo 7 Pro 0 km, televi-
sores, notebooks e outros. O sorteio 
acontece no dia 9 de janeiro, no 
Calçadão do Comércio, a partir das 
15h30. Organizado pela Federação 
das Associações Comerciais do Esta-
do de Alagoas (Federalagoas) e pela 
Associação Comercial de Maceió, o 
11º Natal Premiado já é considerado 
um sucesso antes mesmo do sorteio, 
tamanho o engajamento de clientes e 
de empresas participantes. 
Os cupons podem ser entregues em 
qualquer uma das lojas participantes 
um dia antes do sorteio; na sede da 
Associação em Maceió até às 13h do 
próprio dia 9; ou no Calçadão do Co-
mércio até às 15h30, minutos antes 
do início da cerimônia.



A  s consultas regula-
res ao oftalmolo-
gista desempenham 

um papel fundamental 
na manutenção da saúde 
ocular. Isso porque, mesmo 
que não haja sintomas 
visíveis, exames oftalmo-
lógicos periódicos são 
importantes para detectar 
problemas precocemente e 
evitar complicações futuras. 
A médica oftalmologista 
da Secretaria de Estado da 
Saúde (Sesau), Sandra Albu-
querque, destaca que as 
patologias que mais acome-
tem a visão são refração [que 
deixa a visão embaçada],  
catarata, glaucoma, conjun-
tivite, retinopatia diabética 
e degeneração macular 
[que atinge a área central da 
córnea]. 

“O exame oftalmoló-
gico é importante para que 
a gente detecte algumas 
patologias que podem levar 
à cegueira no futuro. O 
glaucoma é uma delas. Não 
apresenta um sinal aparente, 
então ele é feito o diagnós-
tico através da consulta, do 
exame da tonometria, do 
fundo do olho, podendo 
prevenir cegueiras no 
futuro. Os pacientes que têm 
diabetes devem ser exami-
nados pelo menos a cada 
seis meses porque também 
pode levar a casos de retino-
patia diabética, que se não 
tratado pode levar a casos de 
cegueira”, ressaltou.

A oftalmologista orienta 
que ao sair ao sol, as pessoas 
devem fazer uso de óculos 
solares com proteção contra 
os raios ultravioleta. “É 
importante que as pessoas 
fiquem atentas, princi-
palmente no verão, com 
os raios ultravioleta, que 
podem levar a um quadro 

de degeneração ocular no 
futuro, como catarata. Por 
isso, é importante o uso de 
óculos solares ao sair ao 
sol. Outra patologia muito 
comum nessa época são as 
conjuntivites, então, é muito 
importante não esfregar 
os olhos de forma brusca”, 
disse.

Sandra Albuquerque 
ressalta que o ideal é realizar 
uma consulta ao oftalmolo-
gista pelo menos uma vez 
ao ano.  “Existe inúmeras 
patologias que podem ser 
prevenidas com exames de 
rotina. Aqui no ambulató-
rio oftalmológico do HMA, 
realizamos a consulta, o 
exame de refração para 
que seja prescrito o óculos, 
cronometria, exame de 
fundo de olho para avalia-
ção de retinopatia, catarata e 
glaucoma. Também realiza-
mos cirurgias de pterígios, 
calázio, além do tratamento 
para as patologias de retina, 
degeneração macular, reti-
nopatia diabética e a injeção 
intravítrea que pode preve-
nir muitos casos de cegueira 
no futuro”.

O secretário de Estado 
da Saúde Gustavo Pontes de 
Miranda destaca a amplia-
ção ao acesso dos usuários 
do Sistema Único de Saúde 
(SUS) à assistência ambu-
latorial em oftalmologia 
promovido pelo Governo 
de Alagoas. “Entregamos 
aos alagoanos um serviço 
ambulatorial eficiente e 
humanizado, com o acom-
panhamento necessário, 
oferecendo um tratamento 
de qualidade para toda 
população”, destacou o 
gestor. 

Assistência
A moradora da cidade 

Senador Rui Palmeira, 
Maria da Paz, de 52 anos, foi 
diagnosticada com calázio 
no olho direito. Após passar 
pela consulta no Ambula-
tório de Oftalmologia do 
HMA, já foi encaminhada 
para cirurgia. “Estou muito 
feliz, realizando meu sonho! 
Vim ao hospital acompa-
nhar um morador da minha 
cidade na consulta com o 
oftalmo e acabei me consul-
tando, após a equipe perce-
ber um caroço próximo 
ao meu olho. Passei pela 
consulta e já fui encami-
nhada, rápido, para fazer a 
cirurgia. O atendimento é 
nota 10!”, enfatizou.

 
Ambulatório
Inaugurado em 16 de 

agosto de 2023, o Ambula-
tório de Oftalmologia do 
Hospital Metropolitano de 
Alagoas (HMA), localizado 
no bairro Cidade Univer-
sitária, em Maceió, oferece 
consultas especializadas, 
exames de diagnóstico e 
cirurgias de catarata, pterí-
gio, injeção intravítrea, 
cirurgia de calázio e pálpe-

bras, conhecida como blefa-
roplastia.

As consultas acontecem 
das 8h às 12h e das 14h às 
17h de 2ª a 6ª feira. O ambu-
latório conta com uma sala 
de pré-consulta com auto 
refrator, o consultório que 
possui cadeira oftalmo-
lógicas, refrator ocular, 
lâmpada de fenda.

Os agendamentos para 
as consultas são feitos pelo 
Sistema de Regulação do 
Estado (Sisreg). 

O paciente passa pela 
Unidade Básica de Saúde 
(UBS), e de lá as secretarias 
de saúde municipais enca-

minham para o ambula-
tório. Após a avaliação e a 
depender do diagnóstico, 
podem ser encaminhados 
para a realização de cirur-
gias.

N o  m o m e n t o  d a 
consulta, o usuário precisa 
ter em mãos o formulá-
rio que é entregue pela 
Unidade Básica de Saúde, 
gerado pelo SisReg, que 
mostra o dia, horário e a 
especialidade médica da 
consulta. Também é preciso 
levar identidade, CPF, 
cartão do Sistema Único de 
Saúde (SUS) e comprovante 
de residência.

Consulta com oftalmologista deve ser feita 1 vez por ano

Sesau alerta para importância 
de consultas ao oftalmologista
Saúde, Exames de rotina são essenciais para o diagnóstico precoce de doenças que afetam a visão
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Coluna do Vilar

Luis Vilar

vilarcorreioalagoano@gmail.com

Rodrigo Gurgel

D   esde o início de 2024 que o escritor alagoano Graciliano Ramos caiu 
em domínio público. Como diz o próprio Mestre Graça numa carta 
à sua esposa, seus romances possuem pouco movimento por possui 

foco nas movimentações que se dão dentro do homem, na sua introspecção 
diante das circunstâncias que lhes são apresentadas. Com isso, ele conseguiu 
produzir obras riquíssimas que espelham características do regionalismo, 
do verniz das relações sociais de uma Maceió antiga, mas universalizando os 
dramas humanos e sem ficar datado. A literatura de Ramos é uma aula sobre 
a complexidade humana. Diante da queda em domínio público, há um fator 
positivo: inúmeras editoras colocando nas prateleiras das livrarias suas obras 
com fortunas críticas preciosas. Destaque para a edição luxuosa do Clube da 
Literatura Clássica, que trará Caetés, Vidas Secas, São Bernardo e Angústia.

O Mestre Graça

Caro leitor, se como 
eu, você é também um 
admirador da litera-
tura universal, aconse-
lho que passe a seguir 
o perfil do professor 
Rodrigo Gurgel no 
Instagram. Gurgel tem 
sido heróico no resgate 
de autores até então 
esquecidos e não deixa 
de colocar sua posição 
de forma honesta e 
sincera ao comentar 
algumas obras. Por 
sinal, Rodrigo Gurgel 
tem conduzido um 
trabalho absoluta-
mente genial com o 
Seminário de Lite-
ratura, do qual sou 
aluno. Caros leitores, 
fazer parte do Semi-
nário mudou e muito 
a minha forma de 
encarar algumas obras, 
sendo um leitor mais 
atencioso a detalhes 
que fazem com que a 
Literatura faça parte 
da nossa vida para 
além de um mero 
“adorno cultural”. 
Vale muito a pena.

Dublinenses

Cinco dicas de leitura...

A editora Martin Claret - que já 
esteve envolvida em polêmicas 
por conta de algumas traduções 
lançadas - trouxe ao mercado uma 
nova versão de Dublinenses do 
experimentalista James Joyce, o 
famoso autor de Ulisses. No caso de 
Dublinenses, temos uma obra que 
traz caracterísitcas de uma cida-
de e de sua população, dentro de 
episódicos acontecimentos crônicos, 
com personagens apaixonantes que 
cobram do leitor atenção aos deta-
lhes, dentro de uma narrativa mais 
“clássica” que até se diferencia dos 
recursos mais experimentalistas que 
foram utilizados em Ulisses e em 
outras obras deste escritor. Destaco 
a edição da Martin Claret por ter 
comparado com outras traduções 
que possuo em casa, e digo sem 
medo de errar: para quem ainda 
não conhece a grandeza de Joyce, 
vale a pena a leitura de Dublinenses 
por esta editora que, infelizmente, 
muita gente ainda olha com um cer-
to receio, que é justificável, diga-se 
de passagem.

Daqui pra frente, sempre encerrarei 
esta coluna com cinco dicas de leituras 
para aqueles que querem ingressar e 
se maravilhar no mundo fantástico da 
Literatura universal. Então, fica a dica:
1 - Titus - William Shakespeare
2 - Madame Bovary - Gustave Flaubert
3 - O Eterno Marido - Fiódor Dostoié-
vski 
4 - Angústia - Graciliano Ramos
5 - A Invenção de Orfeu - Jorge de Lima
É isso! Até a próxima!

Os russos

A literatura russa é ímpar! Qualquer leitor apaixonado tem o dever de 
passear nesse universo que amplia nosso horizonte de consciência em razão 
de como muitos de seus autores conseguiram captar o “espírito de um 
tempo”, no século XIX, que confrontou uma Rússia camponesa, com valores 
cristãos ortodoxos, com a chegada das ideias liberais, revolucionárias e 
niilistas. Escritores como Fiódor Dostoiévksi, Ivan Turguêniev e Liev Tolstói 
conseguiram demonstrar como isso impactou não apenas na história de 
todo um povo, mas nas almas dos indivíduos, inclusive fazendo transbor-
dar, destes escritos, visões proféticas, como em Os Demônios (Dostoiévski). 
Não ficam de fora da lista obras como Guerra e Paz (Tostói) e Pais e Filhos 
(Turguêniev). Aos leitores, indico que façam essa viagem pelas traduções.



Conto Curto

Vanessa Alencar

#UmContoCurto

N   aõ é tolice... Você foi “sincero como 
não se pode ser”, disfarçando seu 
egoísmo com essa história de que eu 

merecia saber. 
Pior ainda quando disse que me alertou. Que 
maneira fantástica de lidar com a culpa.
- Sinto muito. Não tive a intenção de...
- Sua única intenção era preservar a si 
mesmo. Nada do que disse ou fez foi por 
mim. O espelho sempre foi senhor de cada 
ação, de cada palavra sua.
- Não precisa ser tão curel. Eu não queria...
- Não queria o quê? Vai dizer que não 
queria me magoar? Que foi sem dolo? Você 
nunca soube o que quer. E sem dolo não 

significa sem dor.
- Doeu mais em mim do que...
Ela o interrompeu de novo, desta vez com 
uma risada nervosa e cínica. 
Conseguiu desencorajá-lo a terminar a 
frase.
- Fui egoísta, covarde, inseguro e vaidoso. 
Só pensei em mim. Assumo. Era isso que 
queria ouvir?
- Mas eu amo...
- Shiiii! - reagiu a mulher, colocando o indi-
cador na própria boca.
- Precisa pelo menos me deixar falar...
- Flores não deviam estar nas gaiolas. Ela 
disse isso olhando para as flores vermelhas, 

pássaros sem asas.
Surpreso com a abrupta mudança de 
assunto, o homem retrucou:
- É só uma decoração...
- Nunca “é só”.
- E se eu soltá-las?
- E se você não as tivesse prendido?
- Um último brinde ao que não tem perdão?
- Um último brinde ao que não pode ser 
mudado.
Trocaram as taças. 
Trocaram as taças.
Na úmida e leve embriaguez, tocaram-se 
sem querer e, depois, sedentos.
Quando pararam de falar, se ouviram.

Flores na gaiola
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O Congresso Nacional derrubou o veto do 
Presidente da República ao marco temporal 

das terras indígenas e a lei foi promulgada pelo 
presidente do Congresso, Rodrigo Pacheco. A 
publicação saiu na edição do dia 28 de dezembro 
de 2023 do Diário Oficial da União (DOU).
Esse marco temporal foi colocado em lei para 
interpretar o artigo 231 da Constituição. A meu 
ver, o Congresso, fez o que devia ter feito, porque, 
de rigor, a referida lei respeita rigorosamente a 
Constituição.
O artigo 231 diz o seguinte: Art. 231. São reconhe-
cidos aos índios sua organização social, costumes, 
línguas, crenças e tradições, e os direitos originá-
rios sobre as terras que tradicionalmente ocupam, 
competindo à União demarcá-las, proteger e 
fazer respeitar todos os seus bens. (Grifo meu).
Como é possivel perceber, quando se discutiu 
na Constituinte - acompanhei de perto essas 
discussões -, o que se pretendia é que todas 
aquelas terras possuídas pelos indígenas, naquele 
momento, teriam que a eles pertencer, não 
podendo ser desapropriadas nem ficar na mão de 
terceiros. As terras que eles “ocupam” - presente 
no indicativo - eram as terras a que eles tinham 

direito, e não terras que ocuparam há 100 ou 200 
anos, nem há muito tempo e que não ocupavam 
mais. Até porque, se não fosse esse marco tempo-
ral pretendido pelos Constituintes, estes teriam 
determinado algum outro. Ao contrário, deram a 
todos os índios brasileiros, o direito de ficar com 
aquelas terras ocupadas quando da promulga-
ção da Constituição − e quando eu digo terras, 
refiro-me não só às malocas, mas também àquelas 
redondezas, como, por exemplo, onde pescavam, 
etc, enfim, aquelas terras que representam o seu 
habitat. Por isso é que eles puseram ‘ocupam e 
não ocuparam’. Foi, pois, o que os Constituintes 
decidiram.
O que pretendeu o presidente Lula, em seu 
primeiro mandato, com a decisão da Suprema 
Corte, é que, entre 13% e 15% do território nacio-
nal, fossem dedicados a 1 milhão de indígenas 
e os outros 85% dedicados a 206 milhões de 
brasileiros. Quando se discutia o artigo 231, na 
Constituinte, a avaliação é de que o Brasil deveria 
ter 250 mil indígenas. No momento em que se 
decidiu que as etnias é que definiriam, e não o 
local de nascimento, as terras que eles ocupavam, 
nós tivemos uma multiplicação dessas etnias, que 
estavam no Paraguai, no Peru, na Colômbia, e 
passaram a vir para o Brasil, pois aqui passaram 
a ter uma legislação que os protegia, algo que não 
ocorria em seus países.

Já o Congresso fez o seguinte: estamos repro-
duzindo em lei ordinária o que está no artigo 
231 sobre o marco temporal e o Presidente Lula 
vetou, porque queria que todas as terras que, 
no passado, ocuparam fossem entregues aos 
indígenas. 
É contra isso, também, que o Senado contesta o 
Supremo Tribunal Federal que também preten-
deu o marco temporal alargado. Nesse particular, 
quando foi feita uma homenagem ao Ministro 
Marco Aurélio de Mello, uma pleiade de juris-
tas escreveu dois livros em sua homenagem, 
e eu também o fiz. O meu escrito defendeu a 
posição muito clara do Ministro Marco Aurélio, 
dizendo o seguinte: só podemos interpretar o 
que está escrito na Constituição. Onde está escrito 
ocupam, é ocupam naquele momento, e não 
ocuparam num passado distante. Parece-me, 
portanto, que o Congresso, ao derrubar o veto 
do Presidente, respeita rigorosamente o disposto 
no artigo 231, sem prejuízo nenhum ao direito de 
todos os indígenas de terem aquelas terras nas 
quais, naquele momento em que a Constituição 
foi promulgada, estavam vivendo. 
Esta é a minha posição, rigorosamente de 
acordo com a do Ministro Marco Aurélio, com o 
Congresso Nacional quando definiu e promul-
gou o marco temporal das terras indígenas e com 
os Constituintes de 88.

Artigo

O Marco Temporal das terras indígenas

Ives Gandra da Silva Martins

Professor
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CARICATURA&HISTÓRIA
Ênio Lins       |       Jornalista

eniolins57@gmail.com

D 
e acordo com a Prefei-

tura de Maceió, a 

capital alagoana já 

se encontra - nesta tempo-

rada de Turismo - com a 

ocupação hoteleira bem 

próxima aos 100%. O fluxo 

turístico, quando levado em 

conta os primeiros 7 meses 

de 2023, demonstrou um 

crescimento considerável 

de 350%. Diante disto, até o 

mês de março, o Executivo 

municipal espera que cerca 

de 1,5 milhões de visitantes 

passem pela capital.

Os dados foram divul-

gados depois que uma das 

mais importantes agências 

de viagens do Brasil, a Deco-

lar, confirmou que Maceió 

segue como destino mais 

desejado entre os brasileiros. 

De acordo com a empresa, a 

capital alagoana é a cidade 

que mais está sendo procu-

rada para pacotes nacionais 

durante o Carnaval, supe-

rando até mesmo a 2ª colo-

cada, que é a cidade do Rio 

de Janeiro (RJ).  Em 3º lugar 

se encontra a capital baiana, 

Salvador. A informação foi 

divulgada pelo Jornal O 

Globo, na 6ª feira passada. 

A indústria do Turismo 

- uma das principais de 

Alagoas - responde por cerca 

de 20% de toda movimenta-

ção financeira de Maceió, 

sendo uma das mais impor-

tantes forças para a geração 

de receitas e oportunidades 

de trabalho.

Ainda conforme a Prefei-

tura de Maceió, são mais de 

50 atividades econômicas 

beneficiadas pela movi-

mentação financeira gerada 

pelo Turismo. Trata-se de 

uma rede que, em sua maior 

parte, é formada por micro e 

pequenos empreendimen-

tos. 

O cálculo feito pelo Trade 

Turístico da capital é de que 

cada turista, que permaneça 

em média 5 dias, tem um 

gasto diário fixo no valor de 

R$ 2,1 mil. Nesta dinâmica, 

estão incluídos itens como 

hospedagem, alimentação, 

deslocamentos, vestuário, 

beleza e compras.

A prefeitura tem reali-

zado um forte trabalho de 

promoção do destino, com 

investimentos que ultra-

passam os R$ 25 milhões, o 

maior volume já destinado 

para o mercado turístico. 

Nos últimos 3 anos foram 

realizadas ações como 

roadshows e rodadas de 

negócios junto aos principais 

operadores nacionais e inter-

nacionais.

“Temos realizado inves-

timentos e buscado os 

mercados para atrair mais 

turistas”, afirma o prefeito 

da capital, JHC.

Em Maceió, ocupação hoteleira 
está bem próxima dos 100% 
Turismo, Considerados os primeiros 7 meses de 2023, aumento do fluxo turístico chega a 350%

Fluxo de turistas é intenso nessa alta temporada em Maceió



O Ministério Público 

(MP) junto ao Tribunal de 

Contas da União (TCU) 

fez  uma representação 

contrária a vetos do presi-

dente Luiz Inácio Lula da 

Silva (PT) à Lei de Diretri-

zes Orçamentárias (LDO).

A pedido do Minis-

tério do Planejamento e 

Orçamento, o presidente 

vetou o artigo que previa 

o estabelecimento de um 

cronograma obrigató-

rio para pagamento de 

despesas sobre emendas 

individuais e de bancada 

estadual.

Segundo documento, 

assinado pelo subprocura-

dor Lucas Rocha Furtado, 

o veto pode ter acontecido 

por objetivos políticos.

“Não é inoportuno 

trazer à memória o velho 

“toma lá, dá cá”, arma 

utilizada por vários gover-

nos quando existe neces-

sidade de aprovação de 

projetos de seu interesse”.

“Essa prática, a muito 

empregada como moeda 

de troca para a obten-

ção de apoio junto ao 

Congresso Nacional , 

poderia ser minimizada 

com o estabelecimento 

do calendário objeto do 

veto presidencial”, disse o 

procurador.

O documento também 

critica o veto ao disposi-

tivo que previa o paga-

mento integral, até 30 

de junho de 2024, das 

emendas parlamentares 

transferidas na modali-

dade fundo a fundo para 

entes (saúde e assistência 

social).

O presidente justificou 

o veto pelo fato de que a 

determinação aumenta-

ria a “rigidez na gestão 

orçamentária e financeira 

e dificultar a gestão das 

finanças públicas”.

Para o procurador, é 

correto o estabelecimento 

de um calendário para o 

empenho destas emendas.

“A despeito das alega-

das dificuldades na gestão 

das finanças públicas, se é 

compulsória a liberação 

dessas emendas parla-

mentares,  nada mais 

correto do que o estabe-

lecimento de um calen-

dário para que ocorra o 

empenho dos respectivos 

recursos”, concluiu.

A 
pós a aprovação 

da Lei Orçamen-

tária Anual (LOA) 

2024 no final de dezembro 

passado, as universidades 

federais foram pegas de 

surpresa com a redução de 

cerca de 6% do orçamento 

discricionário proposto no 

Projeto de Lei Orçamen-

tária Anual (Ploa) deste 

ano, fato denunciado pela 

Associação Nacional dos 

Dirigentes das Instituições 

Federais de Ensino Supe-

rior (Andifes), em sua Nota 

Pública. Se isso não for 

revertido, a Universidade 

Federal de Alagoas seguirá 

por mais um ano com orça-

mento numericamente 

comparável ao executado 

15 anos atrás.

“Os prejuízos deste 

arrocho já são visíveis no 

sucateamento de nossa 

infraestrutura física, na 

deterioração das condi-

ções de trabalho, na inca-

pacidade de atender aos 

requisitos legais de aces-

sibilidade, entre outros 

tantos, com destaque aos 

impactos já sentidos na 

evasão de estudantes de 

graduação, até mesmo pela 

incapacidade de oferecer 

uma assistência estudan-

til digna de uma institui-

ção que é o maior vetor de 

transformação de Alagoas. 

Aguardamos o desencade-

amento da questão orça-

mentária, esperando que 

na elaboração do Decreto 

de Regulamentação da 

LOA tanto o Legislativo 

quanto o Executivo Federal 

consigam rever esta situa-

ção”, aponta a nota.

Em dezembro passado, 

o Ministério da Educação 

liberou R$ 150 milhões para 

as universidades, mas o 

valor recebido pela Ufal, R$ 

2,6 milhões, foi insuficiente 

para cumprir as demandas 

contratuais. “A Andifes 

já havia apontado que as 

universidades necessita-

riam de, no mínimo, R$ 350 

milhões para ter fechado 

2023 sem déficit para os 

contratos correntes”, afir-

mou o pró-reitor de Gestão 

Institucional,  Jarman 

Aderico.

Em 2023, a Ufal contra-

tou R$ 89.002.685,00, 

projetou a utilização de 

R$ 64.131.762,00, mas 

só teve empenhados R$ 

60.661.465.,00.

Em Tempo Notícias
O setor público 

consolidado –formado 
por União, Estados, 
municípios e esta-
tais– registrou, em 
2023, o 2º maior deficit 
primário da história no 
acumulado de janeiro 
a novembro. O rombo 
nas contas públicas foi 
de R$ 119,6 bilhões. Os 
dados foram divulga-
dos na 6ª feira passada 
pelo Banco Central.

O resultado nega-
tivo só não superou 
2020, o 1º ano de pande-
mia de covid-19 que 
pressionou governos 
nacionais e internacio-
nais a aumentarem os 
gastos públicos para 
conter os efeitos da crise 
sanitária.

O resultado primá-
rio é contabilizado pelo 
saldo entre as recei-
tas e despesas, com a 
exclusão do pagamento 
dos juros da dívida. O 
deficit primário signi-
fica dizer que há mais 
gastos do que arrecada-
ção, o que pode aumen-
tar a trajetória da dívida 
do Brasil.

Segundo dados 
do BC, o setor público 
consolidado teve, de 
janeiro a novembro, um 
deficit fiscal de R$ 651,1 
bilhões. O resultado 
foi atípico. Registrou 
superavits de R$ 64,6 
bilhões nos mesmos 
meses de 2021 e de R$ 
137,8 bilhões em 2022. 
No ano passado, voltou 
a ter deficit de janeiro a 
novembro.

Ao comparar 2023 
como 2022, o setor 
público consolidado 
piorou as condições das 
contas públicas em R$ 
257,4 bilhões. 

Economia

Setor público 

tem o 2º maior 

deficit de toda 

a história

Ufal conseguiu, com remanejamentos, cumprir contratos de 2023

Para 2024, Ufal receberá 
recurso igual ao de 2009
Educação, Universidades foram pegas de surpresa com a redução do orçamento

LDO

MP junto ao TCU faz representação 

contra vetos de Lula ao Orçamento
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Amanhã e na 3ª feira, 

a Secretaria de Estado da 

Educação (Seduc) realiza as 

matrículas do novo Centro 

Educacional Infantil Mônica 

Valéria Pimentel Cardoso, 

que fica no parque linear 

da Grota do Cigano, em  

Maceió. Ao todo, serão 240 

vagas, para crianças entre 3 e 

5 anos de idade. A inaugura-

ção será no próximo dia 10.

O espaço, criado com 

recursos do programa 

Criança Alagoana (Cria), 

também será gerido pelo 

Estado, numa iniciativa 

inédita, uma vez que a 

Educação Infantil é, primor-

dialmente, atribuição dos 

municípios. “Esse era um 

compromisso do governa-

dor Paulo Dantas. Já entrega-

mos 50 creches Cria por toda 

Alagoas, e as prefeituras 

assumiram, como de praxe, 

a administração. Como não 

houve acordo com essa 51ª, 

não poderíamos ficar espe-

rando mais. Então, o próprio 

Estado, além de construir, 

vai gerenciar a unidade”, 

explicou a secretária de 

Estado da  Educação, Rose-

ane Vasconcelos.

O procedimento de 

matrícula será presencial e 

ocorrerá no própria unidade. 

Técnicos da Seduc estarão 

no local das 8h às 17h. Todos 

os documentos necessários 

estão disponíveis no site 

oficial da Educação (http://

educacao.al.gov.br/avisos/

3533-relacao-de-documen-

tos-para-matricula-creche-

-cria-grota-do-cigano).

Das 240 vagas, 120 são 

para crianças com 3 anos de 

idade, 80 para crianças de 4 

anos e 40 para as de 5 anos. 

O início das aulas acompa-

nhará o calendário letivo de 

2024, previsto para  15 de 

fevereiro.

A creche contará ainda 

com cozinha, rouparia, 

lavanderia, vestiários, copa, 

área de circulação, despensa, 

lactário, higienização, pátio 

coberto, horta, jardim, play-

ground, circulação, acesso 

coberto, hall, castelo d’água, 

estacionamento e jardim, 

além do pátio descoberto.

O 
Ministério Público de 

Alagoas ajuizou uma 

Ação Civil Pública 

(ACP) contra o Estado de 

Alagoas. O objetivo é modi-

ficar o edital da Secretaria 

Estadual de Edução (Seduc) 

que versa sobre a escolha 

dos diretores da comuni-

dade escolar. O órgão minis-

terial briga para garantir a 

participação da comuni-

dade escolar no processo. 

De acordo com o MP, 

o documento, que trata 

do processo de escolha de 

gestores e gestores adjun-

tos de unidades do ensino 

da rede pública, excluiu os 

centros de educação espe-

cial e institutos da gestão 

democrática. 

Ou seja: o edital da 

forma como se encontra é 

um impeditivo para que a 

comunidade escolar parti-

cipe da seleção dos novos 

diretores. O MP alerta que 

isto fere a Constituição 

Federal, a Lei de Diretrizes 

e Bases da Educação Nacio-

nal, a Lei Brasileira de Inclu-

são e o Plano Nacional de 

Educação. 

De acordo com a ACP, 

a Lei nº 8.748/22 (estadual) 

e o Decreto nº 93.688/23 

definem os critérios de 

escolha dos professores da 

rede estadual para ocupa-

rem a função gratificada de 

gestores e gestores adjuntos 

de unidades públicas. As 

normas estabelecem que 

a escolha ocorra seguindo 

4 etapas: certificação dos 

professores para composi-

ção do banco de gestores, 

análise de títulos, avaliação 

de conhecimento e experi-

ência profissional e consulta 

pública direta e secreta, 

igualitária e facultativa aos 

membros da comunidade 

escolar aptos a votar.

No entanto, em rela-

ção aos centros de educa-

ção especial e institutos, o 

edital nº 032/2023 deter-

minou que a participação 

democrática seja excluída, 

o que contraria todo o regra-

mento jurídico existente. E 

essa medida adotada pelo 

Estado foi contestada por 

Ana Patrícia Vera da Costa, 

representante da comuni-

dade e de um grupo de mães 

de crianças com Transtorno 

do Espectro Autista (TEA) 

do Centro Educacional 

Especial Prof.ª Wandette 

Gomes de Castro. Ela solici-

tou à Secretaria Estadual de 

Educação que a seleção para 

gestores dos centros ocorra 

de “forma democrática, ou 

seja, através de consulta 

pública, já que não ocorrem 

eleições no centro desde o 

ano de 2018”.

O Centro Educacional 

Especial Prof.ª Wandette 

Gomes é a única unidade 

estadual que recebe alunos 

considerados especiais.

Apesar do requerimento 

feito por Ana Patrícia Vera 

da Costa, o referido edital 

ainda não foi alterado. 

“A Constituição Fede-

ral de 1988, construída 

com a efetiva participação 

dos movimentos sociais, 

estabeleceu em seu artigo 

206, inciso VI, que o ensino 

nas escolas da rede pública 

deve ser ministrado com 

base no princípio da gestão 

democrática, essa a ser defi-

nida na forma da lei. Esse 

princípio visa assegurar a 

participação ativa da comu-

nidade escolar nas decisões 

relacionadas à escola, envol-

vendo pais, alunos, profes-

sores, funcionários e demais 

membros da comunidade 

local. A gestão democrática 

não se restringe apenas à 

esfera administrativa, mas 

busca garantir a partici-

pação de todos os atores 

envolvidos na definição de 

políticas educacionais, no 

planejamento pedagógico 

e na avaliação do processo 

educativo”, diz um trecho 

da ação.

Redação
Com informações de assessoria

MP defende participação ativa da comunidade escolar nas decisões

MP quer que a comunidade 
escolha diretores escolares
Justiça, Medida judicial foi impetrada com o objetivo de modificar edital da Secretaria de Educação
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Matrículas para o 1º Centro Educacional 

Infantil de Alagoas abrem amanhã



1ª dama de 
Maceió, idealiza-
dora do Banco da 
Mulher e embai-
xadora do maior 
programa de 
saúde itinerante 
do Brasil, a bela 
Marina Cândia 
confessa que 
adora assistir a 
novela das 7 com 
seu avô. Fiquei 
emocionado, já 
que também 
adorava estar 
com minha avó 
Afra e com meus 
pais, Hilza & 
Rubens, vendo TV 
e conversando. 
Continue, querida, 
são momentos 
únicos e inesque-
cíveis

Minhas queridas Lara, 

Fátima & Gabriela Noya, 
esposa e filhas do amigo, 
diretor e jornalista Antônio 
Noya, que registrou alguns 
VIPs, com exclusividade 
para a coluna, como estas 3 
mulheres do seu coração

Cristina & Luiz Antônio Jardim trabalham muito, garantindo 
assim o sucesso das Casas Jardim, mas nestas datas festivas, 
reúne a família para troca de carinho, e presentes, claro. E aqui 
neste registo tipo “família real”, com filhos, netos e a nora. Que 
sigam assim

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo

Acervo pessoal

Reprodução
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Antônio Noya

Reprodução

E no incrível Réveillon do Jatiú-
ca Hotel & Resort, os eternos 
enamorados Osvaldo & Dilmi-

nha Sarmento. Sempre assim, 
juntinhos, namoradinhos

Triste notícia vem sido re-
percutidíssima na Internet. 
Enquanto Thammy Miranda 
sofria violentos ataques por 
transfobia, principalmente 
quando foi contratada para 
campanha da Natura num 
Dia dos Pais, Padre Júlio 

Lancelotti foi voz em sua 
defesa. Agora que ele sofre 
ameaça de ser alvo de 
injustificável CPI na Câmara 
Municipal, a vereadora 
assinou o ataque contra ele, 
que defende moradores 
em situação de rua em São 
Paulo. Sem querer compa-
rar, e já comparando, vejo 
a história de Jesus Cristo 
na de Padre Júlio, que vive 
pelos carentes, alimentando 
e cuidando, e foi crucifica-
do. O mundo é redondo, é 
aguardar a próxima volta…
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Reprodução

ReproduçãoAcervo pessoal

Acervo pessoal FC

Celebrando estes dias o batismo dos pequenos Luiz Felipe & Diego 

Romero, como importante “Rito de Passagem”, Leninha Lyra, a tia-
avó Eleusa Farias, Perla Melo Gomes e a avó-orgulhosa, Jacqueline 
Toledo Farias. Igualmente felizes, os pais, Louise & Juan e Gabi & 
Renato. Que cresçam com as bençãos e a proteção Divina

Eita que mal passou o Réveillon, já podemos dizer 
“Evoé”, porque já já é Carnaval. Além do Bloco da 
Nêga Fulô, do Pinto da Madrugada e d’As Pecinhas, 
que movimentarão Maceió assim que fevereiro 
chegar, recebi nesta 6ª a arte de Agélio Novaes 
confirmando o baile no Museu Theo Brandão e 
desfile d’Os Filhinhos da Mamãe por Jaraguá. É já ir 
pensando e produzindo a fantasia para entra no clima 
de Rei Momo. Este ano, “ABC das Alagoas” será 
o tema, em homenagem ao inesquecível professor 
Francisco Reynaldo Amorim de Barros. E se 
não tiver fantasia, improvise e se divirta…

Politicamente correta, educativa campanha 
Protex confirma posicionamento de respeito aos 
vários formatos de família. 1 pai e 1 mãe, 2 mães, 
2 pais, 1 pai ou apenas 1 mãe… desde que haja 
amor e respeito, todas são igualmente famílias. 
A sociedade e a humanidade agradecem…

Ainda repercutindo a virada pr’o novo ano de gente querida minha, como Robson & Adriana Rodas na 
Pajuçara. A pequena Anathércia ficou em casa, muito bem cuidada e assistida, para que os apaixonados 
pais pudessem curtir a festa, sem preocupação com a pequena

Obviamente, nesta 6ª feira, fui aproveitar o descontão de até 
80% no Magazine Luiza, e flagrei a querida da vida toda, Mônica 

Quintella Jucá, focada em abastecer a casa da linda família em 
São Miguel dos Milagres, de televisão, geladeira aos travesseiros. 
Com certeza, o bem-amado Roberto Duarte aprovou as compras, 
inclusive a economia. Adorei revê-la
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Em 2023 a área sob 

alerta de desmatamento na 

Amazônia caiu pela metade, 

na comparação com o ano 

anterior. No bioma Cerrado, 

houve aumento de 43% 

nas áreas em alerta. Esses 

dados foram divulgados na 

6ª feira passada pelo Insti-

tuto Nacional de Pesquisas 

Espaciais (Inpe), a partir de 

seu Sistema de Detecção de 

Desmatamento em Tempo 

Real (Deter), e abrangem até 

29 de dezembro.

Na Amazônia Legal, 

a área desmatada foi a 

menor desde 2018: 5.152 

km², contra 10.278 km² em 

2022. O Pará foi o estado que 

registrou a maior área de 

vegetação destruída, 1.902 

km², seguido pelo Mato 

Grosso, com 1.408 km² e o 

Amazonas com 894 km². Os 

três também são os líderes 

da série histórica.

A Amazônia Legal é 

uma região que corres-

ponde a 59% do território 

brasileiro e que engloba a 

área de 9 estados – Acre, 

Amapá, Amazonas, Mato 

Grosso, Pará, Rondônia, 

Roraima, Tocantins e uma 

parte do Maranhão.

No Cerrado, em contra-

partida, a área sob alerta de 

desmatamento no primeiro 

ano do mandato do presi-

denteLuiz Inácio Lula da 

Silva foi a maior da série 

histórica do Deter no bioma, 

abrangendo 7.828 km² – em 

2022 haviam sido registra-

dos 5.463 km².

Redução graças 
a atividade do Ibama
Citada pelo site G1, 

Suely Araújo, coordena-

dora de políticas públicas 

do Observatório do Clima 

(OC), atribuiu a queda do 

desmatamento na Amazô-

nia sobretudo à intensifica-

ção do trabalho do Ibama.

“Aumentou bastante o 

número de operações, de 

campo e remotas, assim 

como as multas aplicadas e 

a apreensão de instrumen-

tos e produtos do crime 

ambiental. O desafio agora 

é aplicar o PPCDAm [Plano 

de Ação para Prevenção e 

Controle do Desmatamento 

na Amazônia Legal] em 

sua integralidade, refor-

çando a correta destina-

ção das florestas públicas 

e o fomento a atividades 

produtivas sustentáveis.”

Números do relatório 

anual do Projeto de Moni-

toramento do Desmata-

mento na Amazônia Legal 

por Satélite (Prodes), consi-

derado o mais preciso para 

medir as taxas anuais, já 

apontavam essa queda em 

2023. 

O documento divulgado 

em novembro apontou uma 

redução de 2.593 km² (22%) 

na taxa entre agosto de 2022 

e julho de 2023 (ano-refe-

rência), a menor para uma 

temporada do Prodes desde 

2019.

Negligência no Cerrado

O Cerrado vem regis-

trando alta no desmate 

desde 2020. Em 2023, a área 

sob alerta foi de 7.828 km², a 

maior desde o começo das 

medições do Deter no 2º 

maior bioma do país.

Segundo o Inpe, Mara-

nhão foi o estado do bioma 

que teve a maior área de 

vegetação nativa suprimida 

(1.765 km²), seguido por 

Bahia (1.727 km²), Tocan-

tins (1.604 km²) e Piauí (824  

km²).

Natureza e meio ambiente

Alerta do desmatamento: menos 50% 
na Amazônia, 43% a mais no Cerrado

DW

Rafaela Soares
R7

O  
programa “Farmá-

cia Popular” (FPB) 

g a s t o u  R $  7 , 4 3 

milhões na compra de medi-

camentos para pacientes já 

falecidos. Os dados são de 

uma auditoria da Contro-

ladoria-Geral da União 

(CGU), que analisou os valo-

res investidos entre julho de 

2015 a dezembro de 2020. 

A checagem mostrou que 

o governo federal também 

vendeu R$ 2,57 bilhões em 

medicamentos sem nota 

fiscal que comprovasse a 

compra dos estabelecimen-

tos credenciados. A repor-

tagem entrou em contato 

com o Ministério da Saúde 

e aguarda posicionamento. 

O espaço permanece aberto. 

A análise dos técnicos 

mostrou que as irregulari-

dades foram causadas pela 

falta de controle dos ressar-

cimentos pago às farmácias 

onde os medicamentos 

foram retirados. No docu-

mento, a CGU destaca que 

foram encontradas falhas no 

controle do programa.

“Essas ocorrências deno-

tam falhas nos controles 

previstos na regulamenta-

ção do Programa, seja na 

etapa de checagem da docu-

mentação e identificação do 

beneficiário ou procurador, 

seja nos algoritmos ou fontes 

de informação previstos 

no Sistema Autorizador de 

Vendas, mantido pelo gestor 

do Programa FPB [Farmácia 

Popular do Brasil].”

Sobre a venda para 

pacientes com o óbito confir-

mado, o órgão atestou que o 

protocolo “carece de adoção 

de medidas capazes de ates-

tar a presença do beneficiá-

rio no momento da venda, 

assim como a existência dos 

documentos exigidos pelas 

regras”.

A CGU também reco-

menda um recadastramento 

geral dos estabelecimen-

tos para a “lavratura de 

novos Termos de Adesão, 

incluindo como condição a 

essa nova adesão a quitação 

dos débitos identificados 

neste trabalho”.“Nesse reca-

dastramento e revisão dos 

Termos de Adesão devem 

ser observados ainda crité-

rios que contemplem uma 

distribuição da rede de 

credenciados equilibrada 

em todo o Brasil”.

Investigação, Relatório analisou dados de 2015 a 2020 e também mostrou vendas sem nota fiscal

Remédios para pacientes já
falecidos somam R$ 7,4 mi

Programa de medicamentos tem falhas graves, aponta a CGU


